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As últimas duas décadas foram marcadas por mudanças notórias no mercado de trabalho 
brasileiro. A segunda metade da década de 1990 presenciou um crescimento tímido na 
ocupação e um aumento significativo no desemprego. Enquanto na década seguinte, a 
análise dos indicadores do mercado de trabalho mostra uma reversão e resultados mais pro-
missores. Esses movimentos refletem transformações estruturais que ocorreram na economia 
brasileira no período em questão. Nesse sentido, cabe-nos perguntar se tais transformações, 
com impacto na estrutura produtiva do país, também induziram mudanças na estrutura 
do emprego brasileiro. A julgar pelos resultados sobre a informalidade, reportados na nota 
anterior, parece que a composição do emprego foi de fato afetada.

Esta nota pretende analisar detalhadamente a composição do emprego brasileiro ao 
longo do período 1996-2009 com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (PNAD/IBGE).1 Para isso, características 
tanto do posto de trabalho quanto dos indivíduos serão analisadas. Cabe salientar que, com 
a finalidade de privilegiar as formas de inserção mais concretas no mercado, a definição de 
ocupação é ligeiramente diferente da adotada pelo IBGE.2

O crescimento da população ocupada merece destaque no período de análise. Em 
2009, o número de ocupados no país atingiu a marca de 86,7 milhões de trabalhadores, 
frente aos 64,3 milhões do ano de 1996, o que representa um crescimento de quase 35% ao 
longo do período.3 O gráfico 1 mostra esta evolução. Os anos de 1999 e 2002, em especial, 
apresentaram taxas de crescimento de 4,6% e 3,6% ao ano (a.a.), respectivamente, superiores 
à da média do período (2,0% a.a.). Em certa medida, o aumento expressivo da população 
ocupada nestes anos foi absorvido pelos trabalhadores informais, como veremos adiante. O 
ano de 2008 também apresentou um crescimento significativo (de quase 3,0% a.a.), sendo 
marcado, no entanto, por uma redução da informalidade na economia. O ano seguinte 

* A autora agradece a Carlos Henrique Leite Corseuil pelos comentários e sugestões na elaboração desta nota.
** Técnica de Planejamento e Pesquisa da Diretoria de Estudos e Políticas Sociais (Disoc) do Ipea.

1.  A análise dos indicadores é realizada até 2009 por ser o último ano em que a PNAD disponibilizou informações. Vale ressaltar 
mais dois pontos: i) por ser um ano censitário, a PNAD não foi realizada no ano de 2000; e ii)para possibilitar a comparação 
das PNADs ao longo do tempo, foi preciso harmonizá-las retirando a região rural do Norte do país, a partir de 2004.

2. Para fins deste texto, classificam-se como ocupados os indivíduos que exerceram trabalho remunerado na semana de 
referência, ou os que exerceram trabalho não remunerado na semana de referência durante pelo menos 15 horas, ou que 
tinham trabalho remunerado do qual estavam temporariamente afastados. Não foram considerados ocupados os indivíduos 
que exerceram trabalho para o próprio consumo ou construção na semana de referência. 

3.  A tabela A.1 do anexo apresenta os principais indicadores pertinentes ao mercado de trabalho brasileiro analisados nesta nota.
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(2009) não presenciou uma continuidade do aumento da população ocupada, devido aos 
efeitos da crise mundial ocorrida no final do ano 2008. Em 2009, a taxa de crescimento da 
população ocupada foi bem inferior à média (não alcançando 1%).

GRÁFICO 1

Crescimento da população ocupada total 
(Em milhões)

Fonte: PNADs. Elaboração própria.
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Em relação à distribuição setorial da população ocupada, o confronto entre valores de 
2009 e 1996 aponta que, praticamente, todos os setores de atividade considerados eleva-
ram o seu nível de ocupação, à exceção do setor agrícola, o único a apresentar desempenho 
negativo no período (–19,1%). Entre os demais setores com crescimento no período, a 
indústria registrou taxa de crescimento próxima à do total de ocupados (32,6%), enquanto 
construção, comércio, serviços e transportes e administração pública cresceram a taxas bem 
superiores à média.4 O crescimento da população ocupada para seis setores de atividade ao 
longo do período 1996-2009 pode ser examinado no gráfico 2. Além do já citado declínio 
no nível do emprego agrícola, o gráfico evidencia algumas características interessantes. O 
ano de 2009, por exemplo, mostra uma desaceleração do crescimento no emprego de todos 
os setores, principalmente no de construção e no da indústria, fruto da crise econômica 
do ano anterior. É interessante observar, também, a evolução do setor comércio (sempre o 
de maior representatividade no emprego total) e um aumento da participação do setor de 
serviços e transportes ao longo de todo o período 1996-2009.

Ao examinar a evolução da ocupação entre 1996 e 2009, chama atenção o fato de o 
aumento nos postos de trabalho, considerados formais, ter sido superior ao da variação do 
total de ocupados (60,7% e 34,9%, respectivamente). Tal fato é consequência da redução 
significativa no grau de informalidade nos anos 2000 (período 2001-2009).5 Conforme 
pode ser verificado no gráfico 3, o nível de informalidade sofreu um aumento ao longo da 
segunda metade da década de 1990, mas esta taxa vem declinando desde 2001. Em 2009, 

4. A variação para os setores citados se deu da seguinte forma: construção, 53,4%; comércio, 47,3%; serviços e transportes,  
52%; administração pública, 43%; e outras atividades, 74,3%.

5. O grau de informalidade aqui utilizado é definido como a razão entre trabalhadores sem carteira, conta-própria e não 
remunerados sobre o total de ocupados. 
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tal taxa ficou em 48,4%, o menor nível da última década. Em contrapartida, a população 
ocupada formal aumentou sua participação no total de ocupados em 7,3 pontos percentuais 
(p.p.) no período 2001-2009 (cabe destacar que a população ocupada formal é composta 
também pelos empregadores, além dos trabalhadores protegidos).6

6. São considerados protegidos os trabalhadores com carteira de trabalho assinada (inclusive os trabalhadores domésticos) 
e os militares e estatutários.

GRÁFICO 2

Crescimento da população ocupada por setor de atividade – 1996 e 2009
(Em milhões)

Fonte: PNADs. Elaboração própria.
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GRÁFICO 3A

Percentual dos empregos formais e das ocupações informais

Fonte: PNADs. Elaboração própria.
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O gráfico 3B descreve a evolução da participação dos trabalhadores protegidos sobre 
a ocupação total no período 1996-2009. Vale notar a ampla representatividade destes tra-
balhadores na população ocupada total, com uma média de mais de 41% ao longo de todo 
o período. Também chama atenção a redução da participação dos trabalhadores protegidos 
entre 1996 e 1999 e o aumento contínuo a partir de 2001.
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Por sua vez, o gráfico 3C mostra a evolução da participação dos trabalhadores sem 
carteira e por conta própria, que são os de maior representação no grupo dos trabalhadores 
informais. Nota-se que no período 1996-1999, a participação dos trabalhadores por conta 
própria na ocupação total sofreu um aumento de 1,1 p.p. e a dos trabalhadores sem carteira, 
uma redução de 0,2 p.p., o que evidencia que o aumento da informalidade ocorrido neste 
período foi absorvido pela elevação dos trabalhadores por conta própria. 

GRÁFICO 3B

Percentual dos empregos protegidos

Fonte: PNADs. Elaboração própria.
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GRÁFICO 3C

Percentual dos empregos sem carteira e por conta própria

Fonte: PNADs. Elaboração própria.
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No que tange à composição da força de trabalho por escolaridade, é significativo o viés 
favorável à demanda por mão de obra qualificada nos últimos anos. Por um lado, o grupo 
de trabalhadores com 11 ou mais anos de estudo completos foi o que mais se ampliou no 
contingente de ocupados, com uma variação bastante expressiva, acima de 165%, na com-
paração entre valores de 1996 e 2009. Por outro, os trabalhadores menos escolarizados vêm 
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perdendo espaço no total de ocupados: a queda para aqueles com até três anos completos 
de estudo foi superior a 30%. O gráfico 4 ilustra esta mudança na composição por meio da 
evolução da participação destes dois grupos na ocupação total. 

GRÁFICO 4

Pessoas ocupadas por anos de estudo
(Em %)

Fonte: PNADs. Elaboração própria.
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Na análise por faixa etária, nota-se, pelo gráfico 5A, que o grupo mais jovem, de 15 a 
24 anos de idade, experimentou no decorrer do período de 1996-2009 um decréscimo de 
mais de 5 p.p. na sua participação entre os ocupados. A participação da faixa de 10 a 14 anos 
no total de ocupados é analisada à parte, no gráfico 5B. Nota-se que a participação deste 
grupo vem caindo ao longo do período de análise o que retrata os progressos alcançados 
pelas políticas de combate ao trabalho infantil e pelo aumento simultâneo da frequência 
escolar deste grupo nos últimos anos.

GRÁFICO 5A

Pessoas ocupadas por faixa etária – 1996-2009
(Em %)

Fonte: PNADs. Elaboração própria.
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Desde a década de 1970, o país tem presenciado uma forte intensificação da partici-
pação feminina na atividade econômica. Grande parte desta evolução se deve ao contexto 
do acelerado processo de industrialização e urbanização ocorrido não só no Brasil como no 
mundo. O período 1996-2009 reforça esta tendência e indica uma crescente participação da 
mulher na força de trabalho. O gráfico 6 apresenta a evolução da participação das mulheres 
no mercado de trabalho brasileiro ao longo dos últimos 15 anos. 

GRÁFICO 5B

Pessoas ocupadas por faixa etária – 1996-2009
(Em %)

Fonte: PNADs. Elaboração própria.
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GRÁFICO 6

Participação feminina no mercado de trabalho – 1996 e 2009
(Em %)

Fonte: PNADs. Elaboração própria.
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De forma geral, o país apresentou nas últimas décadas profundas alterações na estrutura 
de seu mercado de trabalho. A análise dos indicadores apresentados nesta nota mostra uma 
nova dinâmica no perfil de qualificação e na faixa etária da mão de obra, além do aumento 
dos empregos protegidos e maior inserção das mulheres no mercado de trabalho.
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